
A 13 de Setembro de 1902 
nasce Isidoro Zouano em 

Buenos Aires. 
Fe:i o Liceu em Logroño (Es­

panha). 
De 1920 a 1927 frequenta a 

«Escuela Especial de Ingenieros 
Industriales», de Madrid. 

Em 24 de Agosto de 1930 
entra no Opus Dei, que entáo 
estava no comes;o, e que mais 
tarde, em 24 de Fevereiro de 
1947, recebeu o «Decretum 
Laudis» da Santa Sé. 

De 1928 a 1936 exerce e'ln 

Málaga a sua profissáo de enge­
nheiro na Companhia dos Cami­
nhos de Ferro Andalu:r;es. 

De 1936 a 1939, vivendo em 
Madrid, exercita, com os seus 
il'lmáos e com todos, a sua cari­
dade heróica e o intenso aposto­
lado do seu exemplo e da sua 
alegria, no meio de grandes pri­
vas;óes e dificuldades. 

Até ao fim da sua vida prestou 
servis:o nos Caminhos de Ferro 
do Estado. 

No dia 15 de Julho de 1943 
morre Isidoro. 
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Notícia informativa da vida e fama 
de Santidade do Servo de Deus 

Isidoro Zorzano 
Engenheiro, Membro do Opus Dei 

NúMERO 17 LISBOA AGOSTO 1966 

Um Carisma de Normalidade 
(II) 

PARA Isidoro Zorzano, tudo o que se refería aos deveres profis­
sionais e civis era realizado com grande sentido de responsabi­
lidade pessoal. Do mesmo modo, o seu ingresso no Opus Dei 

foi urna resposta livre e voluntária ao apelo do Senhor sem coac\ao 
de nenhuma espécie, já que, em matéria de tao grande importancia, a 
coac~ao só pode ser tolerada por dé beis mentais (e estes nao servem 
para urna acüvidade aipostólica). A sua perseveran\ª foi o holocausto 
diário da sua Jiberdade: sabia que em qualquer momento ¡podia aban­
donar o caminho, que nao havia ninguém no mundo que pudesse 
for~á-lo a :prosseguir na estrada da sua doa(cío a Deus, e sabia tam­
bem que, se voltasse aitrás, nada teria mudado no aspecto civil, para 
ele e para os outros. Mas aru:lou sempre em frente, até ao momento 
da morte, porque assim o queria, porque estava convencido de que 
esse era o querer de Deus; com liiberdade e em Jiberdade, sem nunca 
se ter manifestado nenhum conflito entre o seu caminho sobrenatural 
no Opus Dei e a sua actividade .profissionail ou o cumprimento dos 
seus deveres de cidadao. 

Nos prind¡pios de 1936 .foi para Madrid. Seguiram-se anos difíceis 
e Isidoro teve de apoiar-se numa vida interior amadurecida e na uniao 
com Deus. através dos directores, para poder continuar com fideli­
dade o cumprimento dos seus deveres de cristao. Tudo isto constituiu, 
talvez, o crisol de que Deus se servia para operar nele urna mais radi­
cal rpurifica\aO. 

Por volta de 1939 com~ou, de repente, a sentir-se mal. Durante 
muitos dias, urna dor que ele atribuía a urna ciática, nao o deixava 
descansar. Nao dormia, e os médicos nao conseguiam chegar a urna 
conolusao definitiva. Era o prelúdio de urna longa agonía. Por fim, 
foi-lhe diagnosticada urna linfogranulomatose maligna, localizada no 
tórax. Quem sabe alguma coisa de medicina pode compreender que 
tipo de dores .traz consigo a doen\a de Hodgkin. Nenhum dos simo­
tomas característicos desta enfermidade faltou a Isidoro e, apesar 
disso, também nao lhe faltou a alegria e o espírito sobrenatural. «Aqui 
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nao se desperdic;a nada que tenha va­
lor», dizia urna vez a urna pessoa que 
tinha sido testemunha dos seus sofri­
mentos ao comer, das suas insónias e 
das suas dores. 

A doenc;a 1nao o surpreende nem o 
priva da paz. Aceita-a com a alegria 
de um filho que recebe um presente 
das maos do pai. :h novo ainda, sabe 
que a sua missao é entre os homens, 
que é preciso ¡pedir a Deus saúde 
para poder continuar ao Seu servic;o, 
mas aceita a vontade diivina. 

A filiac;ao divina, ifio condutor que 
encontrara na espiritualidade do Opus 
Dei, contava tanto na sua vida que, 
sem esforc;o, itransparecia nas suas 
obras e palavras. «Há muito que sabe 
que pode morrer dum momento para 
o outro - dizia um dos médicos -
e contudo está absolutamente tran­
quilo. Quando se lhe diz que vai me­
lhorar, agradece com um sorriso, di­
vertido». 

Isidoro estava em condic;óes de 
deixar a terra, num dia qualquer, 
com a mesma naturalidade com que 
vivera, serenamente. Quando Deus o 
chamasse para si, esse seria o mo­
mento aporrnno. «Ainda que fosse 
apenas para ter esta paz na última 
hora, valia a pena fazer o pouco que 
fazemos pelo Senhor», disse mais de 
urna vez. As cinco e meia da tarde 
do dia 15 de Julho de 1943, morreu 
Isidoro. O seu processo de beatifica­
c;ao e de canonizac;ao teve início em 
Madrid a 11 de Outubro de 1948. 
Actualmente está a decorrer a fase 
apostólica junto da Sagrada Congre­
gac;ao de Ritos. 

Para se tirar urna lic;ao destes qua­
renta anos de vida, convém recordar 
que Isidoro nao foi simplesmente um 
leigo capaz de alcanc;ar a glória dos 
altares, mas o exemplo de um fenó­
meno ascético e social sem preceden­
tes. Isidoro penencia ao Opus Dei, e 
esta vocac;ao, como a de milhares de 
homens e mulheres em todo o 
mundo, confirma, na história da 
Igreja, urna verdadeira conscienciada 
chamada dos leigos a santidade. 

Hoje há muitos escritos sobre o 
laicado, baseados em precedentes mais 
ou menos remotos e mais ou menos 
consistentes. Contudo, a vida de Isi-

doro nao constituí um precedente 
abstracto: é a demonstrac;ao clara de 
que em 1930 - data da sua admissao 
no Opus Dei - era já realidade a 
existencia de um caminho de santi­
ficac;ao no meio do mundo, no exer­
cício de urna prafissao qualquer. 

Há nomes no nosso século que se 
elevaram pelos seus escritos, pelas 
suas obras füosóficas ou pelas suas 
concepc;óes políticas: Isidoro Zorzano 
eleva-se por iter encarnado o espírito 
do Opus Dei :na sua vida, que foi 
procura contÍnua da perfeic;ao crista 
no <traba1ho de cada día. Com este 
espírito, foi um cidadao católico 
igual a todos os outros, com os mes­
mos direitos e deveres. Isidoro nao 
pensava na sua vida como se fosse 
urna ·vida excepcional. Sem capaci­
dades extraordinárias, sem fazer ne­
nhuma descoberta sensacional :no 
campo da engenharia, sendo no en­
tanito um bom engenheiro, viveu na 
mais completa normalidade. E é pre­
cisamente esta normalidade que jus­
tifica que nos detenhamos a conside­
rar a sua figura. Isidoro Zorzano é a 
manifestac;ao de um carisma: o ca­
risma da inorma.Iidade, da saintificac;áo 
das coisas de todos os dias. Se é um 
modelo, é-o pela maneira como soube 
encarnar - segundo as suas peculia­
res características pessoais - a espi­
ritualidade do Opus Dei. 

O que dá ao seu exemplo urna 
aotualidade tao viva é essencialmente 
o facto de ter encontrado Deus e aju­
dado os outros homens a caminha­
rem para Deus, sem abandonar o 
trabalho profissional e o ambiente so­
cial. Pelo contrário, deles tirou oca­
si6es e matéria de saintificac;ao e apos­
tolado. «Um homem de Deus-como 
a todo o momento ensina o Fundador 
do Opus Dei - nunca está só. Está 

sempre na presenc;a d'Aquele que 
ama; porque somos contemplativos 
no meio do ruído do mundo». 

Há pessoas que dizem que o 
mundo é radicalmente mau, incom­
patÍvel com um cristianismo plena­
mente vivido ou que sao precisas 
qualidades excepcionais para se per­
manecer fiel a Deus na fatigante ex­
periencia do dia-a-dia. 

O testemunho de Isidoro Zorzano 
é demonstrac;ao palpável do contrá­
rio: o mundo, a vida de famíJia, a 
actividade profissional, as relac;óes so­
ciais, a rua, a i:ndústria, a arte, o tra­
balho manual e tudo o que constituí 
as condic;ües normais de vida ¡para a 
maior parte dos homens sao, em po­
tencia, elementos específicos de san­
tidade. 

:h esta a mensagem que o Opus 
Dei trouxe ao mundo em 1928 e que 
Isidoro viveu. Como Isidoro, milha­
res de homens e mulheres nos cinco 
continentes fazem chegar a palavra 
do Evangelho ao í111timo da sociedade. 
O mundo é bom e tudo o que é 
autenticamente humano, sendo bem 
orientado para o seu fon, ipode e deve 
integrar-se no plano de Deus. 

«Os caminhos de Deus na terra -
escreveu há muito tempo Mons. Es­
crivá de Balaguer - sao muitos. Ou 
melhor: sao todos. Qualquer condi­
c;ao pessoal, qualquer profissao deste 
mundo, desde que seja recta e se 
mantenha :nessa rectidao, pode ser 
um encontro com Deus. 

Para tornar e·vidente esta realidade 
maravilhosa o Senhor suscitou o seu 
Opus Dei: e por isso, desde 2 de 
Outubro de 1928, nos empenhamos 
em dizer a todas as almas, com o 
exemplo e com a ipalavra - e com a 
doutrina -, que se abriram os cami­
nhos divinos da terra». 

J. L. SóRIA 

Queres ser mártir. - Eu te indicarei um martírio ao alcanc:e 
da mao: ser apóstolo e nao te chamares apóstolo; ser missio­
nário - com missao - e nao te chamares missionário; ser 
homem de Deus e pareceres homem do mundo. Passar des­
pe~ebido! 

(Mons. Josemaría Escrivá, «Caminho», n.0 848) 
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GRAf;AS OBTIDAS PELA SUA INTE 

A partir da morte do Servo de Deus, tem-se obtido, 1por sua inter­
cessáo,, numerosas gra~as, muitas delas verdadeiramente 
extraordi·nárias. Em diversas ocasióes e em ciricunstan'Cias dife­

rentes, grande número de pessoas tem rrecorrido com fé a Isidoro, 
pedindo-lhe ajuda para a solu~ao de problemas espirituais e materiais 
de todos os géneros. 

Todos os que irnvocaram o seu •nome, em sofrimen•to e doen~as, 
em contradi~óes e problemas, enconrtraram a fortaleza para o es•pírito 
e, em g-rande número de casos, a satisfa~ao dos seus pedidos. 

A con,fianca ·na eficácia d'a i•nitel'cessáo de Isidoro tem aumen·tado 
entre pessoas~ de todas as dasses sociais e tem-se estendido por 
muitos países. 

Publicamos a seguir algumas das mui·tas gra~as cuja obten~ao 
tinha sido pedida ao Servo de Deus. 

.curas 

DESDE há tres anos que a mi-
nha filha mais velha padecia 

de fortes dores de cab~a, que a fa­
ziam sofrer continuamente e a im­
pediam, muitas vezes, de estudar 

normalmente; desde entao pro· 
curámos encontrar a origem deste 
mal, mas os médicos nunca lhe en­

contravam doen\a alguma e até a 
achavam sempre de perfeita saúde, 
o que me deixava perplexa e 
muito preocupada. Na minha afli­

\áo, recorri a Deus por intermédio 

do Seu Servo Isidoro Zorzano, que 
encaminhasse a minha filha para 
um médico que lhe descobrisse a 
causa das suas dores de cabe\a, 

que ultimamente tinham piorado 
muito. Logo o primeiro médico 

que a pequena consultou lhe des­
cobriu urna deficiencia de visáo e 

grande sensibilidade a luz, recei­
tando-lhe óculos esfumados, o que 
até aqui nunca acontecera, apesar 
de ter sido observada várias vezes. 

Gra\as a Deus está completamente 
curada. - L. R.-S. Miguel -Afo­
res. 

T ENDO eu uma irma bastante 
doente, cUnicamente um caso 

desesperado, e tendo conhecimento 
do Servo de Deus Isidoro Zorzano, 
por íntermédio de uma pessoa 
amiga, dirigí-me a ele e pedí por 
ela com toda a minha fé. 

Só sei que a partir do primeiro 
día da novena que fiz comefOU 
logo a sentir melhoras, melhoras 
essas que levaram a cura. - M. B. 
-Torres Yedras. 

T IVE há pouco tempo oportuni-
dade de receber a ajuda do 

Servo de Deus Isidoro Zorzano, a 
cuja intercessáo confiei a minha 
cura. 

Aparecendo-me no peito um tu­
mor pelo qual o próprio médico 
receou, ele veio a desaparecer sem 
necessitar interven\áo cirúrgica. -
M. I. - Queluz. 

U MA das gra\as obtidas foi por 
inten\áo do meu filho, pois 

tinha um exercício de matemática 
no liceu onde estuda. Encomendei 
o meu filho ao Servo de iDeus Isi­
doro Zorzano, pedindo-lhe que se 
ele hesitasse nalguma coisa o auxi-
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liasse e protegesse. Na própria 
ocasiáo em que ia entregar o exer­
cício, hesitou, voltando atrás, para 
rectificar um problema desse exer­
cício. Verificou depois que estava 
certa a emenda que tinha feito, 
passando assim o ano e aumen­
tando ainda mais a minha grande 
cren\a neste grande Servo de Deus, 
Isidoro Zorzano, a quem considero 
grande amigo e protector. - ]. R. 
N.-Porto. 

H J cerca de um mes que o meu 
espirito vivía num flagelo, 

sofrendo tudo com resignafaO. 
Num dia de maior sofrimento li, 
por acaso, o n.º 15 da publicafao 
da Vida de Isidoro Zorzano, des­
conhecendo até a sua existencia. 
Com grande fé, pedi-lhe que me 
tírasse aquele sofrimento (o que 
actualmente mais me afligía), e 
qual nao foi o meu espanto, tres 
días depois de eu ter orado, ao 
obter a grafa desejada. O Servo de 
Deus ouviu o meu pedido e viu 
talvez a minha grande angústia e 
veio socorrer-me naquilo que me 
parecía impossível. 

Por isso aquí venho agradecer­
-lhe este grande favor e ainda es­
pero obter dele outra grafa que 
também desejo ver realizada. To­
dos os días e a todas as horas invo­
carei o nome Santo de Isidoro Zor­
zano, o Servo de Deus, pela grafa 
que obtive. - X. X. - Coimbra. 

D URANT~ quase toda a minha 
vida tenho tido urna dificul­

dade enorme em me confessar e 
quando o fazia era mal feito. Já 
bastantes vezes tenho recebido a 
Notícia Informativa de Isidoro; 
roguei-lhe que me ajudasse a con­
fessar-me bem. Como me concedeu 
esta gra\a, cumpro a minha pro­
messa de dá-la a conhecer. - X.X. 
-Viseu. 
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Ora~io pera ofertas para o processo 
A Devo~io Prlveda 

O Deus, que enchestes o 
vosso Servo Isidoro de 
tantos tesouros de gra\a 

no exercício dos seus deveres 
profissionais no meio do mundo, 
fazei que eu saiba também san­
tificar o meu trabalho ordinário 
e ser apóstolo dos meus amigos 
e companheiros; dignai-Vos glo­
rificar o Vosso Servo e conce­
dei-me por sua intercessao o fa­
vor que vos per;:o. 

PAi NOSSO, AVE MARIA, 
GLóRIA. 

Em conformidade com os de­
cretos do Papa Urbano VIII de­
claramos que esta orafao náo 
tem qualquer finalidade de culto 
p1íblico e que, na interpretafao 
das grafas e da santidade do 
Servo de Deus, em nada se pre­
tende antecipar o iuizo da Santa 
lgrefa. 

As pessoas que quiserem co­
municar gra~as recebidas ou en­
viar donativos para o processo de 
Beatifica~áo e Canoni:za~áo, e 
para ajudar os apostolados onde 
flrabalihou hidoro Zor:r;ano, po­
dem dirigir-se a Postula~áo da 
Causa de .Beatificacáo e Ca1noni­
:r;a~áo de Isidoro Í::or:r;ano, Rua 
Dr. António Candido, 1 O - Lis­
boa-1. 

Ag1radecemos as ofertas que 
nos enviaram para o processo de 
beatifica~áo: 

M. C. , Caxias 
M. ª A. C. P., Cidade 

do Luso (Angola) 
O. A. P. de F., Fun-

chal .... ....... ... . 
J. de F., Funchal .. . 
R. M. S., Amadora 
A. C. D. S., Ribeiráo 
R. Z., Valencia , Es-

panha ........... . 
J. L. C. , Louren~o 

Marques ........ . 
C. S., Ponta Delgada 
M.A.G.R., Estremoz 
B. P., Bragan~a ..... . 
C. V., Guiné Portu-

guesa ............ . 
Estudantes do Porto 
D. A. C. , Viseu ... . . 
E. S ........ ...... .... . 
M.ª J. F. S., Ribeira 

Brava ........ .. .... . 
A. R. , Angra do He-

roísmo ........... . 
Estudantes de Lisboa 
M.ª R. M ., Ponte de 

Urna . ..... ...... . . . 
L. C. S. C., Lisboa .. 
Anónimo, Alva (C. 

Daire) ........... . 
J. P. L., Lisboa ..... . 

100$00 

20$00 

20$00 
20$00 
40$00 
40$00 

240$00 

20$00 
50$00 
20$00 
20$00 

50$00 
30$00 
50$00 
50$00 

20$00 

20$00 
100$00 

100$00 
200$00 

10$00 
100$00 

Anónimo , Lisboa ... 
Anónimo, Coimbra 
E. C. M., Lamego .. . 
M.ª l. M. Viseu ... . 
M.ª O. B. da C., San-

galhos ........... . 
E. F., Lisboa ........ . 
M.ª L. P ............ . 
A. V. P., Lisboa ... . 
M. L., Porto ........ . 
M.ª l. C., Queluz .. . 
C. M. S. L., Sanga-

lhos .. ............ . 
Anónimo, Coimbra 
Anónimo, Viseu ... . 
Anónimo, Lisboa .. . 
Anónimo, Lisboa .. . 
A. B., Lisboa ...... . 
J. L. C., Lour. Mar-

ques .............. . 
M."' C. D. de A. .. .. . 
O. A. P. de F., Fun-

chal .. .. ... ..... .. . 
Anónimo, Coimbra 
J. H. B. de A., Lis-

boa .. ............. . 
M.ª C. D. A., Porto 
M.ª A. A. da C., Ci-

dade do Luso ... . 
M.ª L. L. F., Coja . . . 
F., Lisboa ........... . 
A. S ................. . 
A. B., Lisboa .... ... . 
Anónimo, Coimbra 
J. S. C., Porto ..... . 
A. M., Lamego . ... . 

100$00 
100$00 
20$00 

200$00 

200$00 
50$00 
50$00 

100$00 
20$00 
50$00 

150$00 
20$00 
20$00 

100$00 
100$00 
100$00 

20$00 
50$00 

100$00 
20$00 

300$00 
100$00 

1 000$00 
20$00 

300$00 
100$00 
50$00 

100$00 
300$00 

20$00 

NOTíCIA INFORMATIVA O.E ISIDORO ZORZANO 
PUBLICA<;:A.O GRATUITA COM AUTORIZA<;:A.O ECLESIÁSTICA AVEN<;A 

Ex."'º Senhor 

Remete: Postulafáo da Causa de Beatificafáo e Canonizafáo de Isidoro Zorzano. 

Rua Dr. António Cándido, 10 - Lisboa -1 

ESTA NOTfCIA INFORMATIVA PUBLICA-SE EM PORTUGUllS, ESPANHOL, INGUS, ITALIANO, FRANCJ!S E ALEMAO 
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